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E
m um mundo que sinaliza para 
a individualidade, com tecnolo-
gia capaz de, cada vez mais, pos-
sibilitar às pessoas a realização 

de tarefas e a solução de problemas 
sozinhas, alternativas para recuperar 
o convívio social inspiram estudos. A 
internet e as redes sociais, feitas para 
unir, têm produzido afastamento. Nos 
negócios, campo que também enfren-
ta essa conjuntura, o cooperativismo 
é uma ferramenta com potencial para 
impulsionar relacionamentos e gerar 
ganhos coletivos.

Baseado no conceito do trabalho 
em conjunto, com a participação efe-
tiva dos integrantes, as cooperativas 
podem proporcionar efeitos duradou-
ros em diversas esferas. Atenta a is-
so, a Organização das Nações Unidas 
(ONU) instituiu 2025 o Ano Interna-
cional das Cooperativas (AIC2025). A 
iniciativa, segundo o organismo in-
tergovernamental, reconhece o papel 
do movimento. O tema, inclusive, fa-
rá parte das mesas de debates da 30ª 
Conferência sobre Mudanças Climá-
ticas (COP30), que ocorre em Belém 
(PA), em novembro.

Em contexto mundial, o país po-
de aproveitar para oferecer sua con-
tribuição com a apresentação de mo-
delos de sucesso, além de promover, 
como anfitrião, a transferência de co-
nhecimentos. Internamente, é uma 
oportunidade para discutir as ações 
de cooperação que vêm sendo desen-
volvidas nacionalmente — e a largada 
não pode esperar.

Pelo Brasil, gestores e representan-
tes cooperativistas — em níveis local 
e regional — precisam aumentar o fo-
co sobre decisões que apontem cami-
nhos para as questões globais, como os 

impasses socioeconômicos, os proble-
mas ambientais e a garantia do trabalho 
digno. Em um país com tantas desigual-
dades, ampliar o impacto do coopera-
tivismo pode significar o cumprimen-
to de direitos e a melhoria da qualida-
de de vida para muita gente.

Muitos conceitos do modelo cabem 
perfeitamente como soluções para de-
safios de ordens variadas. Inseridas nas 
comunidades, as cooperativas têm con-
dições de conhecer as necessidades da 
população ao seu redor. Esse diferen-
cial deve ser aproveitado pelos poderes 
Executivo e Legislativo. A capacidade 
de fomentar renda e desenvolvimen-
to de forma sustentável é uma expe-
riência do cooperativismo que precisa 
ser copiada em maior escala. Sistemas 
agroflorestais, por exemplo, têm sido 
desenvolvidos com eficiência, man-
tendo a produtividade e conservando 
a biodiversidade.

Neste ano, que é um marco signi-
ficativo para o segmento, o Brasil tem 
a oportunidade de fortalecer o em-
preendedorismo coletivo – especial-
mente como forma de mitigação das 
mudanças climáticas já estabeleci-
das. Durante a COP30, o cooperativis-
mo pode acentuar suas contribuições 
em áreas como finanças sustentáveis, 
mercado de carbono, transição ener-
gética e economia circular.

Portanto, aumentar o engajamento 
dos brasileiros com o propósito coo-
perativista é uma das tarefas do mo-
vimento em 2025. Esse trabalho cabe, 
sobretudo, às lideranças do setor, mas 
também aos demais atores envolvidos. 
Para isso, compromissos firmes que fa-
çam do cooperativismo uma referên-
cia de entregas para a sociedade pre-
cisam ser firmados.

Ano do cooperativismo 
abre oportunidades

Lições do caso Vitória 
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No início de março, o Brasil entrou 
em choque ao saber de um caso de vio-
lência extrema: o assassinato de Vitória 
Regina de Souza, de apenas 17 anos, na 
região de Cajamar, na Grande São Pau-
lo. Desde então, o país segue tentando 
entender o que ocorreu. O que ficou cla-
ro, contudo, é que nem sempre a pres-
sa é a melhor amiga de uma informa-
ção de qualidade.

De forma natural, o caso tão chocan-
te ganhou atenção das redações. A ânsia 
pela última notícia e pela resolução falou 
mais alto, e nem sempre buscou-se o cui-
dado da apuração.

As notícias falsas sobre o caso começa-
ram onde mais prosperam: redes sociais. 
Divulgação sobre o estado do corpo e até 
sobre um possível estupro jogavam com-
bustível em uma situação já inflamável. 

A investigação policial seguiu sob os 
olhos atentos da imprensa. Cada novo 
detalhe descoberto era reportado. Até os 
errados. A explosão estava posta.

Nomes de suspeitos iam a público e 
geravam comoção na comunidade já des-
truída pelo assassinato brutal. Tais sus-
peitos eram perseguidos e ameaçados, 
sob a sombra de uma justiça social feita 
com as próprias mãos.

Durante uma entrevista ao vivo com 
o pai da vítima — ainda em claro esta-
do de luto —, uma apresentadora decla-
rou que Vitória foi vítima de um suspei-
to que teria um caso com o namorado 
da jovem. Informação desmentida pela 
polícia posteriormente.

Até o momento em que este texto é es-
crito, a posição da polícia é que Vitória foi 
vítima de um stalker, ou seja, um homem 

que a perseguiu e a matou com um obje-
to cortante. De acordo com a Polícia Civil, 
ele teria confessado o crime, mas a defe-
sa dele negou. 

Na prática, ainda existem muitos 
detalhes a serem esclarecidos sobre 
o crime, que ainda pode sofrer novas 
reviravoltas. 

Investigações policiais em andamen-
to, a história mostra, não entregam res-
postas diretas, não são rápidas nem in-
questionáveis. Uma pessoa suspeita em 
determinado momento pode não ser o 
verdadeiro algoz. Detalhes de um crime 
precisam de um atestado técnico, exa-
mes — ferramentas que têm mais segu-
rança, mas não ocorrem de um dia para 
outro. Não são imediatas. Exatamente 
por isso, trata-se de investigar — pro-
curar, descobrir.

Mesmo que não seja o ideal, o tra-
balho da polícia durante a investigação 
tem margem para equívocos, faz parte 
de qualquer diligência. O trabalho da im-
prensa não tem essa margem. 

Cabe aos veículos de comunicação 
que têm acesso a tais investigações a 
ponderação na hora de publicar novi-
dades. Casos como o de Vitória devem 
acender uma luz vermelha que imedia-
tamente reduz a importância da audiên-
cia e preza pelo cuidado. 

Diferentemente de um post nas redes 
sociais, onde frequentemente a imagina-
ção impera, uma publicação jornalística é 
a que realmente importa. É para essa in-
formação que as pessoas olham em casos 
inesperados, e que precisam estar certos. 
Que a tragédia envolta no caso de Vitória 
deixe algo de ensinamento.
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Congraçamento
O congraçamento entre os 

povos resulta em verdadeiros 
milagres. É o caso dos voos es-
paciais e dos esportes. Dos pri-
meiros, pode-se verificar o que 
está acontecendo no momen-
to, em que esses voos tripu-
lam quatro astronautas, dois 
americanos e dois russos, de 
países antagônicos. Milagres 
como esse se verificam tam-
bém nas Olimpíadas, entre ou-
tros esportes. O congraçamen-
to entre os povos proporciona 
casos como esses.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Água  

Enquanto o mundo se preo-
cupa com o antigo “ouro ne-
gro”, que era o petróleo, esque-
ce que a maior crise que o pla-
neta está para viver é com a 
falta da água. Sem petróleo se 
vive, sem água estamos mor-
tos. O desespero poderá acon-
tecer com a falta de água. O 
Brasil, principalmente, preci-
sa ter muito cuidado. A água é 
o elemento mais essencial pa-
ra a vida, e de nossa capacida-
de de salvá-la e compartilhá-la 
depende o futuro da humani-
dade. Preservar a água é valo-
rizar a vida. É urgente preser-
var e poupar esse recurso na-
tural tão valioso! 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

Mananciais

O Distrito Federal está per-
dendo todos os seus manan-
ciais devido a construções 
desenfreadas e ocupações em áreas de proteção am-
biental. O Setor Noroeste, o Sol Nascente e o Pôr do Sol 
são exemplos. Também a área que liga a Estrutural e a 
EPTG e a regularização do 26 de Setembro, onde a água 
das nascentes escorre pelas ruas. O DF vai virar uma pe-
dreira asfaltada.

 » Leda Baião

Brasília

Tragédia anunciada

A morte do menino eletrocutado em Planaltina foi 
uma tragédia anunciada. Há dois anos, três crianças 
morreram pelo mesmo motivo no P Sul: rompimento de 
emenda de fio de alta-tensão após temporal. Olhando 
o local no Google Maps, dá para ver que os fios na área 

desse novo incidente também 
estavam emendados. Não foi 
uma fatalidade. Essas famílias 
precisam ser indenizadas, e 
os responsáveis, devidamen-
te penalizados.

 » André Félix
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Humanismo ético

 Não se pode deixar que a 
divisão em curso desconside-
re a deterioração da qualidade 
de vida de muitos e a preocu-
pante degradação social que 
fere a humanidade. O ser hu-
mano tem o direito de viver 
e de ser feliz. Preservar a fe-
licidade e, sobretudo, a vida, 
exige atitudes no horizonte da 
ecologia integral, que contem-
pla as dimensões social, po-
lítica, econômica, ambiental 
e espiritual. Os recursos pa-
ra lidar com a desigualdade 
existem, o que falta é a vonta-
de política para mobilizá-los. 
Através do mundo dos espor-
tes, o escritor Michel Yakini, 
em Crônicas de um peladeiro 
(2014), mostra como o indivi-
dualismo é uma ideologia que 
valoriza o indivíduo em detri-
mento da coletividade: “Ho-
je, os jogadores são transfor-
mados em deuses sem epo-
peias, mitos sem histórias, e 
o futebol é uma subcategoria 
desse cenário. Com o andar 
da carruagem, temo que o es-
petáculo da bola, dos dribles, 
dos gols, seja coadjuvante dos 
candidatos ao melhor topete 
futebolístico: o Prêmio Fifa de 
Futebol-Umbigo”. Sem huma-
nismo ético, o individualismo 
acaba desaguando numa es-
pécie de egoísmo social gene-
ralizado.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva
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Luto

Luto amarga a alma. Sangra o coração. Luto sussurra no 
ouvido da amada. Desperta lembranças que invadem a soli-
dão. Luto acaricia prazeres. Leva sentimentos para o altar da 
ternura. Luto é o amor eterno. Martiriza os ossos. Luto ator-
menta mãos impacientes. Luto suaviza a eterna saudade. 
Luto convive com a aflição. Luto guarda ventos da sensatez. 
Luto embala a alma de agonias.  Luto fortalece o ânimo para 
viver. Sustenta boas recordações. Luto é o sofrimento à flor 
da pele. Luto é rosário espiritual. É a altivez da melancolia. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

A morte da criança eletrocutada é 
uma tragédia, e ser uma tragédia 
não elimina a responsabilidade 

civil e criminal existente.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O transporte público do Distrito 
Federal sempre foi péssimo, 
ônibus com superlotação e 
calor, sem ar-condicionado, 
pessoas desmaiando dentro 

dos coletivos, além de poucos 
ônibus, principalmente, 

nos horários de pico.
Valdete Ribeiro — Brasília 

Para garantir água para todo o 
Distrito Federal, é só parar de 

invadir as áreas de preservação. 
O GDF tem de combater as 
invasões nessas áreas. Na 

Flona mesmo, estão invadindo 
e matando o córrego.

João Henrique Castro — Brasília 

Começa uma semana que pode 
ser importante para a política 
do Brasil. Independentemente 
do resultado, espero  que essa 

polarização odiosa perca espaço 
e possamos caminhar para 
uma política sem extremos!

Marlon Barros — Cruzeiro
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